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estes dias em que a alma christã so veste de Into e de dor, nestes dias em que a 
tristeza enche os corações dos catholicos, nós, os que combatemos na imprensa, 

vimos prestar o nosso tributo de fé e de amor ao Christo Redemptor do Mundo. 
om arálma genuflexa deante dos misterios da excelsa Igreja Catholica e com 

o coração pungido de sentimentos de piedade, nos associamos ás commemorações da 
Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Christo ! 

Protestamos a submissão do nossa intelligercia 4 fineza indestrnctivel dos doe- 

mas catholicos e a obediencia de nossa vontade à moral sublime dós Evangelhos. 
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Frase feita 
Um relogio da vizinhança 

começou a dar as suas ho- 
ras, que tombavam do tym- 
pano como gotas dagua. nu- 
ma bacia. 

—Sete horas? — excla- 
mou a linda senhora, sen- 
tando-se rapidamente no di- 
van da «garçonniére». 

— Sete horas ? — indagou, 
com o mesmo gesto assusta- 
do, o Heitor de Figueiredo, 
rapaz elegante, mundano, 
conquistador, que ali se en- 
contrava todas as segundas- 
feiras com aquella flôr de 
carne, que era Mme. Pereira 
de Arraes. 

E como o relogio de pul- 
so da moça e o de algibeira 

- do seu naniorado confirmas- 
sem a sentença do chrono: 
metro do vizinho, principia- 
ram os dois a recompôr-se 
apressadamente, procurando 
em tumuito as peças do ves- 
tuario. 
—O meu véu, onde está ? 

= perguntava a moça, ator- 
doada, sacadindo do divan 
e das cadeiras circumvizi- 
nhas colchas, toalhas, guar- 
danapos, emfim o que neles 
avia. 
Ajoelhado no tapete, o col- 

Jarinho desabotoado de um 
lado, a gravata arrastando, o 
rapaz espiava para debaixo 

  

a, esta ! — rugia, per- 
dendo a paciencia. 
de se teriam io 
meus sapatos ? 

“Ao cabo de algum esforço, 
* encontrou-o estavam de- 

baixo de um lençol, que elle 
proprio atirára para um can- 
to. Calçou-os, e olhou a mo- 

Ao 

meiter Jos 

  

ça. 
—Prompto ? 
— Bu estou prompta, 

iuformou a linda senhora, 
amarrando a «voilette» dean- 
te do espelho. — Vamos! 

À esse convite Heitor de 
Figueiredo procurou os ocu- 
Jos, remexendo sobre os mo- 
veis dasala. 

=—Meus oculos ! -— obser- 
vou. — Onde estão os meus 
oculos ? 

Mãos livres, revelveu tu- 
do. Roupas foram atiradas 
ao chão, e em seguida, le- 
vantadas do chão. Cadeiras 
foram removidas. Olhou de- 
baixo da cama. Espion atrás | 
do divan. 

-Sim, senhor, parece in- 

      

É | Ninguem quer 

| O JURY 
POR 

A. B. Lopes Rrserro 

  

O jury em Paraisopolis, 
E" uma cousa interessante, 
Que a pessõa indo assistir 

a de rir Anta 
ia das 

Quando O sogro a distante, 

    

O Dr. juiz de Direito, 
E! das leis «andorinhão» 
Mas como diz o ditado 
Que uma só não faz v 
Não tem Elle outro remedio 
Que assignar a solução. 

  

O Promotor de Justiça, 
Moço de espirito fino, 
Está sempre incompatível 
Es um seo Ho landestino, 

sa toda a sessão, 
Desdilhando o o seu violino, 

Os jurados grande numero, 
Entendem tanto de Lei, 
Como eu de dizer missa 
ousa que nunca estudei 

E absolvem todo mando, 
Em troca dé que não sei. 

Quando ha sessão de jury,    

  

Os «trouxas» não compatecem, 
Nem com camisa de aço 

pares Dlro dai 
Pegando ju is laço. 

  

Ha numeio com imuito custo, 
Chega o da desapontado, 
Diz 0 j Levanta moço, 
dn nid OR a 
«E! aqui «Seo» Juca Paiva 
Que eu já trouxe contratado. 

  

Surge à segunda barreira 
Quem irá ser Promotor? 
Todo o mundo fa O corpo, 

ia , 

Até que por Ceni emp: 
Surge a um canto 0 add 

  

  

Eu aceito. Diz o juiz. 
3 diz esto : Tome assento. 
O miseravel do réu, 
Nesse ai sa alénto, 
E, então se 
Após SEE a 

Sobe á tribuna o «Seo» Juca, 
Conhecedor da-materia, 
Nem que à cansa seia futil, 
Elle torna a causa 
E as pobres das Dean 
Vai reduzindo 4 miseria. 

Quando é uma hora depois, 
No foram não ha mais nada 
O véu vai ao Tolentino 

cja está apartada. 
«Perturl bag o dessentido: 

  

  

    De um réu que mata a emboscada. 
Paraisopolis. 

lexivel! ! — bradou, desolado. 

ra, Mme. Arraes assistia à- 
[aquetta finviosa caçada, quans 
e derrepente, sorrit, ironi- 

| Prompta, mãos na cintu- 

; E filho, a tam 

  

tu com a cabeça, quando os 
tiraste ? | 

A essa zombaria, 0: rapaz 
estacou no meio do quarto : 

—Queres que eu diga, 
hein ? Queres ? 

— Não, filhinho ; não! — 
exclamou a moça, arrependi- 
da da brincadeira. 

E tapou-lhe a bocca com 
um beijo. 

CONSELHEIRO X. X. 
  

Agradecendo 
atra 

O nosso presado col- 
lega «O Progresso», que 
vê a luz da publicidade 
em Santo Antonio da, 
Platina (Paraná), sob a 
direcção do sr. dr. Clau- 
dio Nogueira e redac- 
ção do nosso talentoso 
conterraneo João da 
Oruz Leite, em sua edi- 

ção de 27 de Março p. 
p. teve a gentileza de 
publicar a photographia 
do nosso chefe, sob a 
qual os seguintes dize- 
res, que muito nos pe- 
nhoroy : 

«JOSH B, DA MOTTA 

E' com immenso pra- 
zer que reproduzimos 
hoje, a photographia do 
sympathico jovene com- 
petente jornalista sr. 
José Benedicto da Mot- 
ta, ilustre redactor da 

«A GAZETA», de Es- 
pirito Santo do Pinhal, 
no Estado de São. Pau- 
Jo, em prol de quem vem 
se batendo ardorosa- 
mente ha muitos annos. 

Nós que o conhece- 
mos desde a infancia, 

que fomos collegas de 
escola e hoje, de jorna- 
Hismo, bem avaliamos o 
seu valor como homem 

ld acção e intellectual! 
em pleno vigor. 

«O PROGRESSO» 
presta-lhe sincera e me- 
recedissima homena- 
gem.» 

  
  

RESSOS feitos com ar- 

Snociaes 
Procedente de S. Paulo, 

onde residia, transferiu sua 
residencia para esta cidade, 
o estimado, moço sr. Fran- 
aa De'Bernardes, que as: 
umio a gereúcia do Vale 
ana Temido Pinhal: 
—Tambem vindo daquel: 

la capital, está residindo en: 

xiliar daquella agencia lote- 
rica, E 
  

E Noivado 
“Acha-se contractado o ca- 

samento do nosso redactor: 
chefe com a senhorinha Lia 
Ferreira, filha do sr. Dario 
Ferreira e de sua digna con- 
sorte exma. sra. & “Candida 
Ferreira, aqui residentes. 

  

Assignante correcio 

O nosso bom amigo sr. dr. 
Tito Motta, competente ad- 
vogado, residente em Ava” 
ré, teve a gentileza de em 
viar-nos, expontaneamente, 
o pagamento de sua assigna- 
tura, até o fim do corrente 
anno, 

Obrigados. 

  

€xposição-Feira Com 
mercial, Industrial e 
Agricola de Ribei- 

rão Preto 
a iv q 

Competentemehte antorisado 
pelo Sr. Cel. José Martiniano da 
Silva, oa Prefeito de Ri- 
beirão Preto, deverá realizar-se 

au Junho do corrente anno uma 
Ep Feira, isa “pelo 

com É PRÓ RXPANS fer) 
M pri AL, INDUSTRI no 
GRICOLA NO ESTADO DE Paio 
PAULO. 

Em so tratando de ampliar O 
Commercio, a Industria e a Agri- 
cultura nada e mais efficaz 
e moderno essas Exposh 

ções-Feiras, onde a novidade dos 
methodos empregado pelos gran 

des centros Commerciaes da Eur 
ropa e da América do Norte têm 
Eos o alcance e a efficar 
cia do mesmo. 

m da Exposição-Feira é dm 
tensificar as relações do Comer: 
cio e Industria da Capital com & 

praça do Ribeirão-Preto. 
mbem as instituições de ca: 

ndndo serão contempladas, por 
fes realisar-se-hão festas, cuja 
'enda reverterá em beneficio das 
O as. 

eitão Preto durante o perio 

o da Exposição-Feira estará, eum 
condi festa, pois será sa 
o numero de forasteiros que d 

   

fluirão de todas as localidades é 
Minas     ng 8 nda sónesta Typ. 

      

dos Ea s de S, Paulo, 
eG 

  

Se
 

E   
 



  

A GAZETA 
  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  
    

  

  

  

  

  

    
    

  

  
              

  

GRaRADEIR a gps ; ese 
E) Prestem attenção |. e: É A d Queiroz Guimarães 

É Onde encontrar calçados de quaesquer estylo, G Clinica À are is Geral, syphilis, doen- 
" para homens, senhoras e creanças (E ças de senhoras e partos. 

8) Ora esta ! Não é necessario pensar um minuto... Applicações de correntes galvonica e far É 
%) Dirija-se á rua José Bonifacio, 18, onde encon E radica, caustica, etc. | 

% trará a conceituada e popular sapataria (Es Diathermia é Raios Ultra Violeta, 
2) “mo ChicPinhalense” & Laboratorio de microscopia e analyses 
+) Trabalho garantido — Perfeição e solidez — Material E! —: annexo à clinicas :— 
3) de primeira ordem — Preços baratissimos. [a E 

PROPRIETARIO: E É Do up a E RUA MARQUEZ DO HERVELN. 85 
E) é Espirito Santo do Pinhal | 
DBBBADABA MPB. | 
ERRAR 
E = Pharmacia Souza 
& «Pharmacia Avenida q 
o) OEA 5 PHARMACEUTICO 

ES) PHARMACEUTICO a d B $ O) Z Á E 
ol E | | 

|; 5 Ri RES e 

E Hercules Machado Florenco Às. resort RO 
a o! ductos io e o poiadahios pharmacenticas nacionaes é 

à estrangeiras dos mais. repulados fabricantes, sob a responsa- | 
id 1 1 o) idade e dir o de pr io com pe À 
mg O-MAIOR STOCK EM DROGAS pg|& cirocinio, = csiá ou cindiçies de aviar. com toda perfeição, 0 À 

: H o receituario dos: Snys. clínicos, que le for confiado. hj 
ê Avenida Oliveira Motta -- Tel. 199 Y Rua Floriano Peixoto, 105 :—: ESP, S. DO PINHAL | 

Kg Espirito Santo do Pinhal 61 e 
E jo) ; 
Fa ÃO À siena pioaererrrammenapeeeraes ) GRANDE HOTEL DO COMMERGIO 

R > DE 6 Gi 

Ofiicina Mechanica GABRIEL FERREIRA DO AMARAL 

Lincoln -=- Ford -= Fordson | 

Autos, Caminhões, Tractores, para promp- 
ta entrega na 

Zeierino Ferreira Velloso Hj 
| 

Rua Abelardo Cesar, 2 == E. S. do Pinhal 

em ie 
N ; E É) 
5 7 branda Carp. movida a elecincidade Z, 
(o Tem sempre em deposito grande quantidade de 2 | Este optimo e popular estabelecimento, acha-se situa. 
5) madeiras apparelhadas para construcções, como (q) À do em um dos pontos mais aprasiveis da cidade, dis- e 
g sega Rs de ao o pila ad $8 || pondo de pessoal habilitado. no desempenho de seu |. E | 

D aboas para assoalhos, forros, ete., ete D : fa 
t Ineumbe-se de todos e quaesquer serviços inhe: | Touelé Departamentos amplos é completamente ares E 
5) rentes a este ramo, executando-os com presteza. 2 jados. Abi são eine o mais meoross pn 
12 $f ygiene. ! 
Fá RAPHAEL GAGLIANO ú E eg 
$ Rua Annita Garibaldi — E.S. PINHAL o) pag É E ic a | 

RC ( ua Abelardo Cesar * Esp. $. do Pi À Heressa asma paia |
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Barco Francez e Italiano 

Foram dadas Ra 
à publicidade as conclu-. 
sões a que chegou a] 
commissão noneada, pe- | 
Jo governo federal para | 
proceder, a requerimen- 
to da direcção do Ban- 
co Francez e Italiano, a 
um exame nos livros e 
papeis do archivo da- 
Quelle estabelecimento 
de credito, bem como 
verificar a exactidão dos, 
Seus balanços e a reali-! 
Sação efectiva do seu ca- 

ital. 

| Composta dos Srs. 
drs. Mario Bolivar de 
Sá Freire fiscal de Ban- 
ni no Districto Fede- 

; Dr. João Baptista 
no Elboira Cesar, fiscal 
de Bancos em 8. Paulo 
& Arthur Guedes Filho 
auxiliar technico da 
Contadoria Central da 
Republica, a referida 
commissão fez exames 

« demorados, minuciosos 
e. completos, não se pou- 
pando trabalho no sen- 
tido de apresentar um 
relatorio que fosse a li- 
dima expressão da ver- 
dadeira situação do Ban- 
e, ora alvejado por per- 
tinazes ataques de pes- 
Soa interessada no seu 

descredito. 

As conclusões do re- 
latorio, publicadas hon- 

tem. ao mesmo tempo 

que constituem uma no-| 
va e brilhante Ee 

|] 

| 

  
ção da seriedade e da 

correcção que. presidem 
as transações do Banco 
Francez e Italiano, são 
um formal: desmentido 

  

z carapanha que fãs: 
vem sido movida... 

Com effeito, dos exa- 
mes e verificações reali- 
zados deduz-se que não 
só o balanço de 31 de 
Dezembro. de. 1926 
verdadeiro, como o ca- 
pital realisado é. real. 
mente de-15 mil-contos, 
Mais ainda: que os ar- 
chivos do. Banco. estão 
em perfeita ordem, que 
a somma em caixa, no 
dia 3 de Março corren- 
te, era 

100.729:8568195 e que 
o activo do Banco ga- 
rante os credoves do Bra- 
sil na proporção de 141 

por cento. 

Bastante significati- 
vas São, por si mesmas, 

as affimações contidas 
nas conclusões que aci- 
ma reproduzimos, para 
que lhes dediquemos 
commentarios que as es- 
clareçam. São. eviden- 

tes, claras, positivas, de- 

duzidas depois de um 
trabalho de verificação 
procedido com. criterio 
e isenção de animo, por 
funccionarios acima, de 
qualquer suspeita, quer 
pelo seu : passado, quer 
pelos elevados cargos 
que occupam. 

Duas verdades, no en- 
tanto, resaltaram de: to- 

da essa campanha con- 
tra o Banco: Francés e 

commercial. brasileiro. 
Em primeiro lugar, a sor 
lidez do seu activo, que 
lhe faculta, garantir. os 
seus-credores 'do-Brasil 
pa proporção de 14Lo/o, 
er em segundo lugar, a 

as 

    

Numero especial 

“A'29 do corrente esta folha Ba- 
a para o seu 5.º anno de lie 

8. Solemnisando aquella data 
Hoi inte ão fazer 

quelle dia um numero espa 

  

     

  

com o maior numero de paginas 
possivel, motivo pelo qual €A 
aurbeia não circulurá no dia &l 

  lisura, a 6 ão 
suas: transaçõe ] “escrip 
tuvadas. com, individua, 
ção e clareza à a perfei- 

  

as quaes demonstram o 
gelo e o. criterio com 
que são salvaguarda dos 
os interesses do Banco 
e os-dos seus milhares 

de clientes, 

Em resumo, depois 
de examinadas, as con: 

do governo federal, uma, 
pergunta nos assalta ao 
espirito : estarão os de- 
mais bancos, pelo me- 

situação: de garantir os 
seus depositantes no 
Brasilna mesma propor- 
ção do Banco Francez e 
Italiano, que de manei- 
ra tão positiva e solen- 
ne poude desfazer as ag 

cusações que pe foram 
assacadas ? 

Não RR na 
| pergunta. Com ella ape- 
nas quizemos frizar que 
"a ausencia, de serenida- 
de conduz, quasisempre, 
a resultados contrapro- 
ducentes. 

(Do «Jornal do Com- 

25 de Março).   Italiano, que a tudo re- 

sisbio graças. á tradição, 
de honestidade que. des-! 
de-a sua fundação é em 
successivas, administrar 

ções firmou no meio 

' x 

Guarda-roupa 
Vende-se um superior, 

pe Tala quantia de 

Comonitagóis nesta re- 
dacção. 

ta ordem do seu archivo, |! 

olusões da commissão| 

nos os estrangeiros, na| 

Gentilexas de gollegas 

Aos nossos ilustres “ollegas 
«O Estado de 8. Paulo», «S, Pais 
lo Jornal», «Folha da Manhão, 

caes, agradecemos as notícias que 
déram do contracto de casamento 
do nosso redactor. 
  
  

2 
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go mca 
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€ra gravissimo o meu es» 

tado 

Attesto que achando-me: 
ha ínais de um anno, pades 
cendo de uma horrivel dôr 
no peito, privando-me do 
meu trabalho, tendo experi- 
mentado varios remedios e 
não obtendo resultado. al- 
gum, poiso meu estado de 
saude era gravissimo e, & 
conselho de um amigo usei 
o maravilhoso ELIXIR DE 
NOGUEIRA do pharmaceu- 
tico chimico João da Silva 
Silveira ; qual não foi a mi- 
nha surpresa, vendo-me . cu   mercio», de 8. Paulo, de 
irado apenas-com 5 vidros. 

Hoje acho-me forte para 
contintar com o meu: traba: 
lho. 

Envio, a: | Vimces. esta mi- 
nha dei. podendo fa: 
zer o uso que lhes convier. 

Porto Seguro, 30. de Ju- 
nho de 1922 

Patricio Ribeiro Costa 

  

Sa
 

  
 


